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Uma SBOT atuante para o ortopedista 

O que a SBOT faz pelo seu associado? Já ouvi muitas vezes 
essa pergunta de diversos colegas ortopedistas durante a minha 
trajetória como membro atuante da instituição e presente em 
diversos cargos de Diretoria, tanto na nacional como na Regional 
de Goiás.

Para começar, a SBOT representa mais de 14.000 especialistas 
espalhados por todo o Brasil. É através dela que podemos ter os 
nossos anseios representados frente ao Governo Nacional, fon-
tes pagadoras, laboratórios, empresas de materiais ortopédicos 
e hospitais. O fato de termos uma instituição que nos represente, 
por si só, já é algo de grande valia para todos os ortopedistas. 

Com o passar dos anos, as demandas relacionadas à Valoriza-
ção e Defesa Profissional foram se intensificando e a SBOT, per-
cebendo esse movimento, esteve presente desde o início. Parti-
cipamos da criação da Frente Parlamentar da Medicina, nossos 
representantes estão em todas as reuniões do Instituto Brasil de 
Medicina (IBDM) e atuamos nas eleições de 2018 identificando 
candidatos preocupados com as causas médicas. 

Agora, mais um fato que traz força para a classe médica: a es-
colha do deputado Luiz Henrique Mandetta, ortopedista e asso-
ciado SBOT, como ministro da Saúde. Nesta edição do Jornal da 
SBOT trazemos uma matéria sobre o novo ministro, uma figura 
constante nos congressos da especialidade e um protagonista 
em prol da Medicina brasileira. 

A realização do 50º CBOT, no Rio de Janeiro, também mostra o 
trabalho e o empenho da SBOT em levar atualização de qualida-
de aos associados SBOT. Parabéns à Comissão Organizadora do 
evento, que proporcionou dias de conhecimento e aprendizado 
para cerca de 4.000 congressistas. 

O ano de 2018 foi intenso em atividades, e cada vez mais tenho 
a certeza do empenho e dedicação de milhares de colegas em 
prol da Ortopedia brasileira. O trabalho desta Diretoria, capita-
neada por Patricia Maria de Moraes Barros Fucs, é a prova disso. 
Parabenizo a todos os envolvidos! 

E quando me perguntam sobre o que a SBOT faz por nós, or-
topedistas brasileiros, tenho o orgulho e a tranquilidade de listar 
todos os ganhos que já adquirimos, com o passar dos anos, sendo 
representados por essa instituição que tem como missão aprimo-
rar as nossas condições científicas, profissionais e éticas, visando 
sempre à melhor qualidade no atendimento à população. 

 

Sandro Reginaldo 
Editor-chefe
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Legado estratégico

Logo em janeiro de 2018 reunimos os princi-
pais líderes da SBOT formados pela Diretoria 
2018 e as duas subsequentes, representantes 

das Regionais, dos Comitês e Comissões. O obje-
tivo: traçar linhas mestras a serem seguidas pela 
Sociedade nos próximos anos. 

Este importante trabalho em equipe nos permi-
tiu chegar a um consenso sobre o futuro, garan-
tindo que não haja quebra de continuidade dos 
trabalhos da SBOT. Definimos metas, seja no que 
tange à Defesa Profissional e à Educação Conti-
nuada, seja na necessidade de incutirmos nas no-
vas gerações de ortopedistas, nos graduandos e 
residentes, a importância da ética profissional.   

Foram instaurados cinco importantes pilares de 
trabalho que sustentarão a nossa SBOT: comuni-
cação, educação médica, governança, responsabi-
lidade social e valorização profissional.  

Avançamos na Defesa Profissional ao firmarmos 
um acordo com o Ministério da Educação, pelo 
qual a SBOT participará do trabalho de assessoria 
às residências médicas, enquanto o MEC participa-
rá também do acompanhamento das residências 
credenciadas pela SBOT. 

Na área governamental, a SBOT apoiou, lutou e 
comemorou a escolha do futuro ministro da Saúde, 
que defende as mesmas bandeiras que nós, princi-

palmente no que diz respeito à Defesa Profissional. 

No campo da Comunicação, divulgamos a nossa 
SBOT entre os leigos, dando grande visibilidade às 
nossas campanhas de prevenção, esclarecimentos 
sobre os mais diversos assuntos. Reformulamos o 
portal da SBOT, deixando-o completamente res-
ponsivo, ou seja, adaptado a qualquer dispositivo 
que o usuário esteja usando. O site está moderni-
zado e mais amigável na navegação, além de tra-
zer conteúdo para o público leigo, uma novidade 
dentro do portal da SBOT. 

Atuamos também com resultados positivos para 
valorizar o Título de Especialista em Ortopedia e 
Traumatologia, com frequentes contatos e reuniões 
produtivas não só com o MEC, já citado, mas com 
a ANS, a ANVISA e outros órgãos. 

Como as Diretorias que nos precederam e que, 
cada uma, como a nossa, acrescentou seu tijolo 
na construção da nossa SBOT, os diretores cuja 
gestão chega ao fim podem se orgulhar porque, 
mesmo extremamente tra-
balhosa, cumpriram com 
galhardia sua missão. A eles, 
meu muito obrigada.

Palavra da Presidente 

Representantes de todo o país reunidos no Planejamento Estratégico, realizado em janeiro de 2018: 
 compromisso com a SBOT

Patricia de Moraes Barros 
Fucs



Um ano político

Comissão de 
Políticas Médicas 

ganha força na SBOT

Em 2018 tive a honra de presidir a Comissão 
de Políticas Médicas e, a convite do editor do 
Jornal da SBOT, Sandro Reginaldo, gostaria 

de expor e compartilhar os ganhos que tivemos 
em relação ao reconhecimento da classe médica 
perante o Governo Nacional. 

Para relembrar, o nosso trabalho começou em 
2016, quando a SBOT foi uma das sociedades de 
especialidade pioneiras a participar da criação da 
Frente Parlamentar da Medicina para operaciona-
lizar ações e projetos em benefício da saúde da 
população e dos nossos direitos como médicos. 
Na época, capitaneados pelo então deputado Luiz 
Henrique Mandetta e hoje escolhido como o novo 
ministro da Saúde, nos mobilizamos para a união 
da classe médica reunindo forças dentro do Con-
gresso Nacional. 

Desde então, muito trabalho foi realizado e em 
2018, posso afirmar, sob o comando da nossa 
presidente, Patricia Maria de Moraes Barros Fucs, 
avançamos na representatividade da classe peran-
te as nossas reivindicações. Estivemos presentes 
em todas as reuniões do Instituto Brasil de Medici-
na (IBDM) e nos empenhamos nas Eleições 2018, 

procurando reconhecer candidatos, médicos ou 
não, dispostos a atuar nas causas médicas. Posso 
afirmar que, aos poucos, vamos formando a nossa 
base aliada dentro do Congresso Nacional. 

Para 2019, com a escolha do deputado federal Luiz 
Henrique Mandetta como ministro da Saúde, nos 
sentimos mais fortes e confiantes. E apesar de não 
mais presidir esta importante Comissão na SBOT, 
sigo com a certeza de que o trabalho se perpetuará 
por muito tempo. Afinal, este é apenas o começo de 
uma luta que nunca deverá terminar, pois o objetivo 
é apenas um só: proporcionar melhores condições 
de atendimento aos nossos pacientes. 

Também aproveito o espaço cedido para agra-
decer aos companheiros da Comissão Luiz Carlos 
Sobania, Luiz Antonio Munhoz da Cunha, Sérgio 
Okane, Rogério Jamil Fernandes Carneiro e Naas-
son Trindade Cavanellas pela 
incansável atuação e apoio 
durante todo o ano. 

Sigamos em frente! 

Fernando Façanha Filho  
Comissão de Políticas Médicas
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Nova diretoria

Valorização do 
médico será o foco 
da Gestão 2019

A partir de janeiro de 2019, a SBOT será diri-
gida por um novo grupo de médicos orto-
pedistas. Para o novo presidente da SBOT, 

Moisés Cohen, o principal foco de atuação da sua 
gestão deve e será a valorização no sentido mais 
amplo da palavra, ou seja, ações que convertam 
em reconhecimento profissional e financeiro do 
médico ortopedista. 

O novo presidente destaca que a SBOT já é uma 
instituição consolidada no que diz respeito à Edu-
cação Continuada e ao Ensino e Treinamento, afe-
rindo o conhecimento dos ortopedistas brasileiros 
por meio do Exame para Obtenção do Título de 
Especialista em Ortopedia e Traumatologia. O que 
ela precisa, agora, é ser reconhecida como uma ins-
tituição que lute por melhores honorários médicos 
dos seus associados. “Após pesquisa feita com os 
nossos associados, ficou latente a necessidade de 
nos empenharmos, cada vez mais, na valorização 
da nossa classe ortopédica”, pontua Moisés Cohen. 

Para isso, diversas frentes de trabalho já estão sen-
do desenhadas e desde novembro de 2018 a direto-
ria vem se reunindo para planejar o seu ano. “A cons-
tância das ações entre as nossas diretorias é um 
diferencial para que consigamos alcançar os nossos 
objetivos. O ano de 2018 foi extremamente provei-
toso para nos posicionarmos estrategicamente no 
mundo político e entendemos que essa participação 
ajudará a nos fortalecermos na luta pela dignidade e 
valorização profissional”, acrescenta.

Entre os projetos, Moisés Cohen destaca a cria-
ção de 100 Diretrizes relacionadas a todas as su-
bespecialidades da Ortopedia. “Nessas diretrizes 
vislumbraremos a conduta básica em determina-
dos procedimentos, trazendo orientações que po-
derão ser usadas pelos convênios, advogados, juí-
zes e médicos. Será um legado da SBOT, um livro 
que servirá de consulta definindo instruções bási-
cas em Ortopedia.” 

O reconhecimento do profissional perante a 
população também é outro indicativo de valo-
rização. À vista disso, a Diretoria 2019 pretende 
se aproximar do Governo Nacional com projetos 
que ajudem a resolver o problema das longas fi-
las de espera no SUS. “Pretendemos realizar um 
acordo com o Ministério da Saúde, mobilizando 
ortopedistas de todo o Brasil para a realização 
de mutirões cirúrgicos”, cita o novo presidente 
da SBOT.

A capacitação de médicos da família em assun-
tos relacionados à Ortopedia é outra colaboração 
que a SBOT pretende dar em 2019. Já está sendo 
estudado um projeto de telemedicina que levará 
orientações e educação continuada para profissio-
nais nos mais variados locais do país. “É a SBOT 
levando a sua força para o Brasil. Vamos mostrar 
do que somos capazes de realizar em prol de uma 
Medicina de qualidade que nos trará nosso tão al-
mejado reconhecimento e valorização profissio-
nal”, finaliza Moisés Cohen. 

Gestão 2019 

�� Presidente: Dr. Moisés Cohen (SP)
�� 1º Vice-presidente: Glaydson Gomes Godinho 
(MG)

�� 2º Vice-presidente: Adalberto Visco (BA) 
�� Secretário-geral: Ivan Chakkour (SP)
�� 1º Secretário: Edilson Forlin (PR)
�� 2º Secretário: Fabio Farina Dal Molin (RS)
�� 1º Tesoureiro: Alexandre Fogaça Cristante (SP)
�� 2º Tesoureiro: Robinson Esteves Santos Pires (MG)
�� Diretor de Comunicação e Marketing: Jean 
Klay Santos Machado (PA)

�� Diretor de Regionais: Paulo Lobo Junior (DF)
�� Diretor de Comitês: Marcelo Costa de Oliveira 
Campos (RJ)

Moisés Cohen
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Novas tecnologias foram apresentadas, levando 
inovação aos congressistas

Cerca de 4.000 congressistas circularam no 
Riocentro 

50º CBOT

CBOT traz 
inovação

Inovação em movimento. Este foi o slogan do 50º 
Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatolo-
gia realizado no Riocentro, na cidade do Rio de 

Janeiro, de 15 a 17 de novembro. Cerca de 4.000 
especialistas participaram dos três dias do evento, 
que englobou atividades para ortopedistas, resi-
dentes, graduandos e fisioterapeutas. Toda a co-
munidade ortopédica foi contemplada. 

As 12 subespecialidades em que se divide a Or-
topedia foram enfocadas, além de temas que des-
pertam maior interesse como as pesquisas e avan-
ços no uso de ondas de choque para combater 
a dor de patologias crônicas, a substituição total 
do joelho por meio de técnicas pouco invasivas, o 
uso da energia térmica na artroscopia do punho, a 
reabilitação dos politraumatizados e a preparação 
mental do atleta antes de uma prova esportiva. 

Para a presidente da SBOT, Patrícia Maria de Mo-
raes Barros Fucs, tão importante quanto as palestras 
foi a grande exposição de materiais cirúrgicos, pró-
teses, equipamentos para diagnóstico por imagem 
e todos os recursos para a Medicina desenvolvidos 
recentemente. “Toda nossa organização foi voltada 
para os milhares de especialistas que se reuniram no 
congresso, oferecendo uma atualização do que há 
de mais moderno no universo da Ortopedia”, disse. 

��Atividades extracurriculares  
Patricia Fucs também destacou o Simpósio de 

Cirurgia Segura, que divulgou o checklist usado 
para reduzir a possibilidade de falhas nas cirurgias, 
a apresentação de cadeiras de rodas para que os 
tetraplégicos joguem uma espécie de futebol que 
está se difundindo recentemente no mundo e que 
será incorporado às Paralimpíadas e o Fórum de 
Defesa Profissional, um importante momento para 
discutir a valorização do médico ortopedista. “O 
Fórum, com a participação do novo ministro da 
Saúde, o deputado federal Luiz Henrique Mandetta,  
lotou o auditório principal do Riocentro, mostran-

JUNTOS POR UM OBJETIVO, MANTER O MOVIMENTO.

Comissão Organizadora do 50º CBOT. Da esq. para 
a dir.: Geraldo Motta, presidente da Com. Científica  
do 50º CBOT; Patricia Fucs, presidente da SBOT; 
João Antonio Matheus Guimarães, presidente do 
50º CBOT; Roberto Ikemoto, presidente da CEC
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do a preocupação do ortopedista com a valori-
zação da classe ortopédica”, complementa. (Veja 
matéria completa na página 15).

Geraldo Motta, presidente da Com. Científica do 
50º CBOT e coordenador do Simpósio de Cirurgia 
Segura, explica que o erro médico é a terceira cau-
sa de morte nos Estados Unidos e exige atenção. O 
tema é tão sério que foram convidados especialis-
tas como Akos Zahar, da Alemanha, que falou so-
bre “Preparação perioperatória da pele e ambiente 
cirúrgico”, e Cyril Mauffrey, dos EUA, que discorreu 
sobre “A segurança do paciente na cirurgia”. Es-
pecialistas brasileiros trataram da “Percepção do 
risco e cultura de segurança” e “Perspectiva brasi-
leira em segurança do paciente”.  

Motta defende uma mudança cultural para me-
lhorar a segurança nas cirurgias, pois, “ao contrário 
do que se poderia esperar, a maior parte dos erros 
em ambiente cirúrgico ocorre com profissionais 
mais experientes, devido ao excesso de confiança 
e à baixa percepção do risco”.

 

��Considere o Risco
Durante o CBOT foi lançada a campanha Consi-

dere o Risco, que alerta o cirurgião para a possi-
bilidade de erros na prática diária, enfatizando a 
necessidade do uso do checklist cirúrgico como 
barreira. “A segurança nas cirurgias aumenta con-
sideravelmente quando são incluídos processos 
sistemáticos e antes da realização do ato opera-
tório. A utilização do checklist cirúrgico também 
promove a perfeita comunicação entre os vários 
profissionais na sala cirúrgica”, acrescentou Motta. 

��Ondas de choque para eliminar a dor
Um dos temas debatidos no CBOT foi o uso das 

ondas de choque para eliminar a dor. Segundo o 
presidente do congresso, João Matheus Guimarães, 
o uso das ondas de choque para combater a dor 
decorrente de patologias crônicas e da degenera-
ção dos tendões já vinha sendo adotado por alguns 
ortopedistas. A novidade apresentada no CBOT foi 
a comprovação científica de que o tratamento fun-
ciona. “As pesquisas mostraram como essas ondas, 
que o paciente não sente como um choque, mas 
como um leve tremor no ombro, por exemplo, fa-
zem com que a área tratada seja revascularizada. 
As ondas fazem com que novos vasos sanguíneos 

de finíssimo calibre se criem pela região afetada, o 
que acaba reduzindo drasticamente ou eliminando 
a dor”, explica João Matheus.

 

��Expoentes internacionais
Neste ano, 12 convidados internacionais partici-

param com palestras nas mais variadas subespe-
cialidades. “Estiveram no Brasil especialistas em 
Ortopedia Infantil, pesquisadores que desenvol-
veram técnicas pouco invasivas para substituição 
total do joelho ou que passaram a usar a energia 
térmica na artroscopia do punho, especialistas em 
neuro-ortopedia e também no tratamento e reabi-
litação dos politraumatizados”, acrescentou a pre-
sidente da SBOT, Patricia Fucs.

 

��Revisando a Ortopedia
Uma novidade apresentada neste ano e que pro-

vavelmente se perpetuará nos outros congressos da 
SBOT foi o curso “Revisando a Ortopedia e a Trauma-
tologia para residentes”, voltado para os R1, R2 e R3 
em Ortopedia. Com abordagens técnicas e didáticas 
de todas as subespecialidades, o curso aconteceu no 
dia 15 de novembro e, segundo o coordenador, Os-
valdo Guilherme Nunes Pires, foi moldado no evento 
que acontece no congresso da Academia Americana. 
“Abordamos técnicas do dia a dia que são importantes 
para a formação dos residentes”, disse Nunes Pires.

Roberto Ikemoto, presidente da Comissão de 
Educação Continuada (CEC), ressaltou ainda que 
o curso também abrangeu os colegas ortopedis-
tas que estavam interessados em se reciclar nos 
mais variados temas da Ortopedia: “Como foram 
abordados assuntos bastante genéricos e básicos 
da Ortopedia, o ortopedista generalista também 
pôde se atualizar e conhecer um pouco mais das 
novas técnicas apresentadas”. 

Diretores celebram a realização de mais um CBOT. 
A cada ano, uma nova conquista! 
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Acontece SBOT 

SBOT lança livro sobre os 50 congressos

48º TEOT

Tarcisio Eloy Pessoa de Barros Filho 
assume diretoria da FMUSP

Aproxima-se a 48ª edição do Exame para Obtenção do Título 
de Especialista em Ortopedia e Traumatologia. No próximo ano, o 
exame acontecerá de 21 a 23 de março no The Royal Palm Plaza, 
localizado em Campinas (SP). No dia 21 de março será realizado o 
Exame Escrito e, em 22 e 23 de março, a Prova Oral, o Exame Físi-
co e de Atitudes, a Prova de Habilidades e de Anatomia Aplicada. 
Já estão inscritos 915 candidatos.

No dia 12 de novembro, o Prof. Dr. Tarcisio Eloy 
Pessoa de Barros Filho, ortopedista e ex-presiden-
te da SBOT, assumiu a diretoria da Faculdade de 
Medicina da USP. A Cerimônia de Posse Solene 
aconteceu no teatro da faculdade.

A votação aconteceu no dia 10 de outubro, em 
consonância com o artigo 46 do Estatuto da USP. 
Dos 186 votos recebidos, foram 170 a favor, 15 nu-
los e um em branco.

Tarcisio Eloy Pessoa de Barros Filho foi vice-diretor 
da instituição de 2014 a 2018, é professor titular do 
Departamento de Ortopedia e Traumatologia desde 
2003 e chefe do Serviço de Coluna Vertebral do Ins-
tituto de Ortopedia e Traumatologia do HCFMUSP.

Durante o 50º CBOT, realizado no Rio de Janei-
ro, foi lançado o livro 50 Congressos, editado por 
Patricia Maria de Moraes Barros Fucs, contando a 
história desses eventos que fazem parte do DNA 
da SBOT. “A publicação convida à reflexão sobre 
as conquistas dos pioneiros e os avanços conse-
guidos pelos personagens contemporâneos, que 
ajudaram a manter viva a tradição de realizar uma 
reunião anual de ortopedistas no Brasil”, diz Patri-
cia na apresentação do livro. 

A publicação é uma obra sobre os congressos 
brasileiros de Ortopedia e Traumatologia, que, se-
gundo as cartas que foram trocadas pelos funda-
dores da SBOT, nasceram junto com a Sociedade. 

No estatuto da fundação da SBOT, em 1935, eles 
já estavam planejados como reuniões “annuais”, 
como se grafava na época, a serem realizadas em 
cidades diferentes. 
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Adalberto Visco: 
eleito para presidir 
a SBOT em 2021

Huapa 
inaugura placa 
comemorativa do 
credenciamento 
pela SBOT

No mês de outubro, a maioria dos associados 
SBOT elegeu Adalberto Visco para presidente da 
SBOT em 2021. A chapa eleita é composta pelos 
ortopedistas: 

�� André Pedrinelli (secretário-geral)

�� Sérgio Checchia (1º secretário)

�� Marcelo Krause (2º secretário)

�� Reinaldo Garcia (1º tesoureiro)

�� Marcus Galvão (2º tesoureiro)

�� Ricardo Esperidião (diretor de Comitês)

�� José Sanhudo (diretor de Comunicação) 

�� Cristiano Menezes (diretor de Regionais). 

Os planos de ação visam à valorização dos só-
cios da SBOT, anuidade diferenciada para os jo-
vens, inscrição reduzida para o CBOT, luta contínua 
por melhor remuneração, ampliação da biblioteca 
virtual e Defesa Profissional atuante na Frente Par-
lamentar da Saúde. O Hospital Estadual de Urgências de Aparecida 

de Goiânia Cairo Louzada (Huapa), da Secretaria 
Estadual da Saúde de Goiás, realizou no auditório 
da unidade o descerramento de placa comemo-
rativa da aprovação do Programa de Residência 
Médica em Ortopedia, pela Sociedade Brasileira 
de Ortopedia e Traumatologia (SBOT). Participa-
ram da cerimônia diretores, coordenadores e mé-
dicos residentes em Ortopedia do hospital.

A unidade recebeu o credenciamento no dia 
27 de outubro, após visita técnica realizada em 
agosto por membros da Comissão de Ensino e 
Treinamento (CET) da SBOT ao hospital para co-
nhecer a infraestrutura, o setor de Ortopedia e 
a Comissão de Ensino e Pesquisa (CEP). Com a 
conquista, o Huapa passa a ser a quinta unida-
de a integrar o grupo de hospitais goianos que 
possuem o selo, oferecendo procedimentos de 
urgência e emergência na área ortopédica, com 
especialistas em cirurgia de mão, ombro, quadril, 
joelho, ósseo, trauma, pé e tornozelo, além de fi-
xador externo.
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Um novo congresso  
da Ortopedia brasileira

A mais de um ano da realização do congres-
so anual da SBOT, a Comissão Organiza-
dora já está pensando no evento que trará, 

em 2019, uma nova proposta de atualização em 
todas as subespecialidades da Ortopedia e da 
Traumatologia. 

O 51º CBOT está marcado para acontecer de 14 
a 16 de novembro na cidade de Fortaleza, no Cen-
tro de Eventos do Ceará, local considerado o mais 
moderno espaço do gênero na América Latina e o 
segundo maior do Brasil em área útil. 

Nesse congresso, a programação científica será 
diferenciada e nova. Em vez de um Dia da Espe-
cialidade, todos os comitês terão uma programa-
ção exclusiva em todos os dias do evento. “Vamos 
trazer o evento do comitê para o nosso congresso 
anual, proporcionando uma maior atualização para 
os nossos ortopedistas. Uma oportunidade que o 
profissional terá de se aprofundar nos temas de 
seu interesse”, explicou Moisés Cohen, presidente 
da SBOT. 

Fernando Façanha Filho, presidente do 51º Con-
gresso Anual da SBOT, reitera que o compromisso 
da comissão é oferecer o melhor aos congressis-
tas. “Será no 51º CBOT que os ortopedistas terão 
a oportunidade de participar, pela primeira vez, 

51º CBOT

de atividades dos comitês durante todos os dias 
do congresso. Não teremos apenas o Dia da Es-
pecialidade, mas todos os dias serão das especia-
lidades”, diz ele, afirmando que, para o congres-
sista, esse formato trará muito mais oportunidade 
de atualização.

��Atividades paralelas 
Além do novo formato na programação científi-

ca, a Comissão Organizadora está prevendo uma 
sala com atividades fora do mundo ortopédico, 
mas que condizem com a carreira do ortopedista. 
“O foco do CBOT é científico, mas entendemos que 
a carreira médica também é algo com que os nos-
sos congressistas se preocupam. Por isso, também 
teremos uma programação com aulas que aborda-
rão temas como gestão, marketing, investimentos, 
para que o médico aprenda a planejar a sua carrei-
ra profissional”, acrescenta Fernando Façanha. 

��Prazo com desconto! 
As inscrições para o 51º CBOT já estão abertas e 

o prazo com desconto vai até o dia 31 de março de 
2019! Acesse agora mesmo o site www.cbot.org.br 
e faça já a sua! 
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“Amigo é coisa pra se guardar 

Debaixo de sete chaves

Amigo é coisa pra se guardar

No lado esquerdo do peito.”

Milton Nascimento

Encontro de 
águias

Não é comum escrever algo sobre um co-
lega contemporâneo e que esteja vivo e 
atuante. Bem, não é comum, mas no caso 

não se trata de um colega, e sim de um amigo, um 
grande profissional na Ortopedia pediátrica, que 
está supervivo, ativo e disponível para o que der e 
vier, sempre com extrema dedicação ao próximo, 
quer seja um paciente, um amigo ou um visitante 
à bela Manaus.

O fato é que eu já havia pensado em descrever 
o que é a habilidade desse tigre chinês na proa de 
uma embarcação, cortando, logo de manhã e mui-
to silenciosamente, o espelho d’água de um igara-
pé em busca do predador magnífico e agressivo 
que é o tucunaré. Uma águia, nas águas!

Confesso que sempre pensei em uma crônica so-
bre o que é uma imersão na mansidão contagiante 

Alguém muito além do Xerém!

Por Cláudio Santili 

da natureza amazônica, sob a proteção e regên-
cia desse líder asiático, tangendo os céus com o 
emocionante dispositivo do Fly. Oferecendo com 
destreza a isca ao ataque explosivo do bicho indo-
mável e com a calma de um ribeirinho nativo, em-
barcá-lo já exausto, documentar o feito e depois, 
gentilmente, devolvê-lo à imensidão tropical de 
água quente e doce do rio Negro. Inesquecível!!!!

Pescaria boa, boa mesmo, é a esportiva! E 
se agrega magicamente um grupo de amigos, 
melhor ainda! 

E nós temos feito há 16 anos uma dessas mara-
vilhosas incursões, em uma companhia interativa 
de grandes e antigos amigos. Somos em torno de 
nove e, eventualmente, 11 tripulantes entre amigos, 
irmãos, pais e filhos, todos amalgamados pela ge-
nerosa receptividade do amigo Chia Po!
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Confesso que não escrevi antes por algo pare-
cido com egoísmo. Sabe o que é não querer divi-
dir ou difundir, indiscriminadamente, algo tão bom 
que possa acabar? Errei, me desculpem!

Mas não quero falar de “alguém muito além 
do Xerém” pelo simples fato de ser ele um bom 
pescador, ótimo aliás, ou porque é um maravi-
lhoso anfitrião.

Embora tudo isso seja muito valioso na vida de 
uma pessoa, um amigo, um batalhador, eu quero 
falar sobre o profissional que ainda garoto chegou 
ao Brasil, vindo da China, aos 9 anos de idade. Com 
experiência infantil, até então vivida em uma civili-
zação totalmente diferente nos hábitos, na cultura 

residentes na cidade de Manaus, de forma simples 
com seu estilo acessível do “rachacha”, e de lá para 
outras fronteiras brasileiras.

Já foi membro de várias comissões nos diver-
sos segmentos da Educação Continuada da nossa 
SBOT e também da SBOP etc.

Na minha opinião, não há um só ortopedista que 
o conheça e que não tenha um elogio ou uma boa 
lembrança sobre ele para consignar o bom-cara-
tismo do nosso Chang, que para mim é “alguém 
muito além do Xerém”.

É o rei das amizades fiéis, como a do Prof. Soba-
nia, Paulo H, do Toni, do Júlio Mário e muitos outros.

Alguém muito além do Xerém!

e, principalmente, nas dificuldades com a língua e 
formas de comunicação, venceu obstáculos e não 
perdeu tempo.

Pois é, trata-se de um competidor que muitas 
vezes desafia a si próprio, assim foi superando 
todas as barreiras e chegou nos primeiros luga-
res no vestibular, no tênis de mesa e de quadra, 
no concurso para residência, no TEOT e tantos 
outros desafios.

Mas o maior feito desse profissional foi e conti-
nua sendo a sua vitoriosa carreira no ensino médi-
co ortopédico continuado, em um estado isolado 
nesse mundão brasileiro, devido às dificuldades de 
acesso e complicada logística. Sempre bem-suce-
dido na carreira privada, dedicou-se à divulgação 
e promoção do conhecimento e treinamento dos 

Casado com a médica Lúcia, já participou da 
graduação em Medicina de centenas de jovens e 
formou médicos os filhos Priscila e Rafael, enquan-
to aguarda o mais jovem médico na família, que 
será o Gustavo. É um exemplo!

No mundo pós-graduado defendeu tese de mes-
trado na Universidad Pablo de Olavide de Sevilha, 
Espanha, oportunidade em que expôs e foi aprova-
da sua técnica própria para reconstrução, por dupla 
banda, de lesões crônicas do tendão de Aquiles.

Chang, esse ser humano diferenciado, é, enfim, o 
que se pode chamar de um sujeito do bem! Uma 
águia na competição ética da vida!

Tucunaré: amigo da árvore
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Capa

Rio de Janeiro. 16 de novembro de 2018. O deputado federal (DEM-MS) e ortopedista membro titu-
lar da SBOT Dr. Luiz Henrique Mandetta participa do 50º CBOT, mais especificamente no Fórum 
de Defesa Profissional – Honorários Médicos: a SBOT e a Política Parlamentar. Nele, especialistas, 

gestores e políticos de diferentes partes do Brasil discutiram os assuntos que impactam diretamente 
no exercício profissional do médico. Na oportunidade, em talk show sobre a atuação política, Mandetta 
abordou a criação em 2017 da Frente Parlamentar da Medicina e a importância da articulação política de 
médicos e entidades de classe para fortalecer não apenas a Medicina, mas a saúde brasileira como um 
todo. (Confira mais sobre o Fórum no restante da reportagem.)

Prova do êxito de sua atuação política, exatos quatro dias após o Fórum, em 20 de novembro, o presi-
dente eleito, Jair Bolsonaro, anunciava pelo Twitter – após uma reunião com representantes das santas 
casas e deputados da Frente Parlamentar da Saúde – Mandetta para assumir a pasta da Saúde no gover-
no que se inicia em 2019. 

Ministro entre nós

Ortopedista e membro titular da SBOT, o deputado  
federal Luiz Henrique Mandetta é o novo ministro da Saúde

15Órgão Oficial de Divulgação da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia



Capa

��Perfil
Figura constante nos congressos da especialida-

de e um protagonista em prol da Medicina brasilei-
ra, Luiz Henrique Mandetta se formou em Medicina 
em 1989, pela Universidade Gama Filho, no Rio de 
Janeiro (RJ). Em seguida retornou a Campo Gran-
de para fazer a residência médica no Serviço de 
Ortopedia da Universidade Federal do Mato Gros-
so do Sul. “Sabia que os ensinamentos do serviço, 
à época chefiados pelo meu pai, Dr. Hélio Mandet-
ta, seriam uma grande oportunidade de aprendi-
zado com aquele que passaria a ser, além de pai, 
o meu mestre profissional”, destaca Mandetta em 
texto publicado em seu site.

Terminada a residência, em 1993, foi trabalhar 
no Hospital Militar, onde serviu como médico mi-
litar, tenente. “Atuei no Hospital Geral do Exérci-
to, onde conheci o espírito do serviço militar e fiz 
grandes amigos.” Depois foi admitido como mé-
dico do corpo clínico da Santa Casa de Misericór-
dia de Campo Grande.

Em 1995, submeteu-se a uma avaliação interna-
cional para fazer a subespecialização em Ortope-
dia Infantil e foi aprovado no curso do Texas Scot-
tish Rite Hospital for Children, importante centro 
de referência na subespecialidade situado na ci-
dade de Atlanta, nos Estados Unidos.

Ao retornar ao Brasil, atuando com foco no público 
infantil, começa a se destacar em trabalhos sociais.

��Gestão em Saúde e carreira política
Além da experiência clínica da Medicina, iniciam-

-se seus interesses pela gestão em saúde. Em 1998, 
foi eleito conselheiro fiscal da Unimed de Campo 
Grande. Depois, presidente do conselho fiscal e, 
finalmente, em 2001, presidente da Unimed Cam-
po Grande. “Fiz durante essa gestão a opção pela 
profissionalização do trabalho. Fiz inclusive um 
MBA em Gestão de Sistemas de Saúde para po-
der entender como bem servir as pessoas que fa-
ziam uso da Saúde Suplementar. Foram anos de 
profundas transformações para que a Cooperativa 
voltasse a dar resultados positivos”, diz Mandetta.

A atuação o fez alçar, pela primeira vez, a um 
cargo público. Em 2005 foi convidado para as-
sumir a Secretaria Municipal de Saúde de Campo 
Grande. Frente aos desafios encontrados à época, 
conseguiu implantar melhorias em diversas frentes 
de trabalho.

Ainda como secretário de Saúde, em 2010, afas-
tou-se do cargo para concorrer pela primeira vez a 
deputado federal. “Entendi naquele momento que 
precisava lutar por uma política nacional do SUS e 
que pudesse melhorar o sistema de saúde de to-
dos os municípios e de outros estados.”

Eleito para o primeiro mandato (2010-2014), 
percebeu logo de cara a dinâmica de trabalho e a 

“Nós temos que ser os divisores 
de águas. Se elas estão turvas, 
que sejamos então os filtros 
necessários para tal.” 
Luiz Henrique Mandetta
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complexidade da atuação nas 21 comissões per-
manentes na Casa. Depois de atuar na Comissão 
de Seguridade Social e Família e na de Relações 
Exteriores, em 2012, assumiu a presidência da 
Comissão de Seguridade Social e Família (CSSF). 
Tendo ampliado muito o leque de atuação polí-
tica, ao longo desse período Mandetta priorizou 
ações e emendas para as políticas sociais, recur-
sos para a saúde, educação, cultura, principal-
mente para o audiovisual e para o esporte. Ainda 
assim, sempre esteve direta e indiretamente liga-
do ao tema da saúde. Agora, como ministro, saú-
de – e suas mais variadas frentes – passa a ser o 
foco do seu trabalho e, ao mesmo tempo, o foco 
de nossas esperanças.

��Fórum 
Durante o talk show realizado no Fórum,  

Mandetta fez um resgate histórico da atuação da 
Ortopedia em prol de uma melhor articulação da 
Medicina e de quanto era importante ter a partici-
pação de médicos nessa articulação. “É importan-
te recordar o momento em que a SBOT elevou, 
de maneira pioneira, a área Defesa Profissional ao 
status de Comissão. Ali a Sociedade abria cami-
nho para uma maior e melhor articulação entre a 
especialidade e os agentes políticos.” 

Segundo Mandetta, os médicos demoraram 
muito a perceber que as entidades de classe não 
tinham vocação para essa atuação política: “Nos-
so Conselho está mais focado em questões éticas, 
os sindicatos nas questões trabalhistas, a associa-
ção médica e as sociedades na parte fundamen-
talmente científica, mas nós não nos articulamos 
como profissionais nem tampouco como repre-
sentantes políticos para poder levar as nossas 

ideias e propostas, fazer parte do debate e, por 
fim, participar dos processos eleitorais”.

Naquele momento, a criação (em outubro de 
2016) da Frente Parlamentar da Medicina tinha 
como propósito juntar todas as pontas. A frente 
parlamentar é um instrumento utilizado no Con-
gresso Nacional, em que um grupo grande de 
parlamentares concorda em atuar na defesa de 
objetivos que aprimorem determinado tema. Para 
Mandetta, a iniciativa é fundamental porque a 
Medicina não tem organização política nenhuma 
dentro do Congresso Nacional. “É preciso que os 
médicos apresentem quais são as proposta para a 
Medicina ou vamos continuar reagindo às agres-
sões”, afirma. “A sociedade precisa de Medicina 
praticada com responsabilidade, precisa que as 
faculdades formem bons médicos, que nós tenha-
mos prova para certificar aqueles que se formaram 
no exterior e não conhecem a Medicina brasileira”, 
ressaltou no dia da criação da Comissão. 

Ao final de sua fala, em tom otimista, o deputado 
falou sobre o que esperava para o próximo minis-
tro da Saúde.  “Não tenho ideia de quem será o 
ministro. Seja lá quem for, que seja alguém prepa-
rado para fazer um enfrentamento muito grande 
em nome da sociedade brasileira e que resgate a 
paixão que sempre foi a marca da Medicina pelo 
povo brasileiro. Por isso eu gostaria de desejar que 
a nossa SBOT amplie esse debate, que promova a 
unificação do discurso. Vamos amadurecer. Vamos 
crescer a vista. Vamos nos amparar nos ombros 
dos grandes nomes que nos antecederam para ter 
uma visão mais ampla e parar de olhar para o pé 
do gigante. Precisamos olhar para o horizonte. Nós 
temos que ser os divisores de águas. Se elas estão 
turvas, que sejamos então os filtros necessários 
para tal. Não vamos desistir do nosso país. Nossos 
descendentes merecem.” 
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Nos dias 22 e 23 de fevereiro acontecerá o 20º En-
contro de Residentes em Ortopedia e Traumatologia 
do Estado de São Paulo. Neste ano, o evento será 
realizado no Novotel Center Norte, em São Paulo.

O Encontro faz parte do programa de ativida-
des científicas da SBOT-SP e tem como principal 
objetivo auxiliar na preparação dos atuais R3 para 
o Exame para Obtenção do Título de Especialista 
em Ortopedia e Traumatologia (TEOT). A progra-
mação é composta por simulados da prova teórica 

São Paulo  
��Programe-se para o 20º Encontro 
de Residentes  

Com o objetivo de estabelecer um programa de 
prevenção de quedas, em especial voltado à po-
pulação idosa, a Regional Mato Grosso (SBOT-MT), 
juntamente com a Secretaria de Infraestrutura e 
Logística (Sinfra-MT), o Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo (CAU-MT), o Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia (CREA-MT) e a Sociedade 
Brasileira de Geriatria e Gerontologia (SBGG-MT), 
realizou no dia 10 de novembro o 1º Fórum do Idoso, 
no auditório da Fecomércio-MT, em Cuiabá.

Na ocasião, também foi lançado o Projeto Casa 
Segura, que visa discutir a melhor estratégia e 
estabelecer um programa estadual educativo de 
prevenção de quedas, garantindo aos idosos am-
bientes seguros e apropriados, com padrões de 
mobilidade e eliminação de riscos nos lares.

Segundo dados da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), uma das maiores causas de aci-
dentes e fraturas nos idosos no Brasil são as 
quedas: cerca de 30% das pessoas com mais de 
65 anos já sofreram algum tipo de queda ou aci-
dente provocado por escorregões e tropeços.

“O conceito da Casa Segura interessa direta-
mente a esses brasileiros com idade superior a 
65 anos”, explica o presidente da SBOT-MT, Már-
cio Augusto Ramos Mendes. Ele ainda ressalta 

Mato Grosso  
��SBOT-MT organiza 1º Fórum do Idoso 

Espaço das Regionais

20o
Encontro dos Residentes em 
Ortopedia e Traumatologia 

do Estado de São Paulo 
22 e 23 de fevereiro / Novotel Center Norte 

 
Vagas limitadas! 

www.sbotsp.org.br e oral, aulas dos principais temas em Ortopedia e 
Traumatologia e exame físico. 

No primeiro dia (22), será feito o simulado da 
prova escrita e aulas que abordarão os temas: tu-
mor, coluna, ombro e cotovelo, punho e mão, pé, 
joelho, quadril e ortopedia pediátrica. Na sexta-fei-
ra, serão aplicados o exame físico e a prova oral. 

Mais informações pelo telefone (11) 3889-7073 
ou pelo e-mail: encontro@sbotsp.org.br. O evento 
tem apoio do Laboratório ACHÉ. 

que no meio médico é grande a preocupação 
com os problemas de saúde decorrentes da 
idade, pois geram grande repercussão social e 
econômica. “A recuperação física nessa etapa da 
vida é mais difícil e, durante a convalescença, o 
idoso fica sujeito a desenvolver outras doenças”, 
destaca o ortopedista.

O evento, que teve ampla repercussão na mídia e 
nas redes sociais, discutiu o fenômeno do envelhe-
cimento populacional e suas implicações, as quedas 
na terceira idade, suas estatísticas, planejamento e 
intervenção arquitetônica. Também foi apresentado 
o Projeto de Lei Estadual n. 198/2018, que cria um 
programa educativo de prevenção de quedas e as 
formas alternativas de moradia na velhice. 

O presidente da SBOT-MT, Márcio Augusto 
Ramos Mendes
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 Ildeu Almeida, Benno Ejnisman, Ruy Rocha (um dos fundadores da SBCOC) e Sandro Reginaldo

Carlos Henrique Ramos ao centro, recebe homenagem da JOTRAHC

O XXI Congresso Brasileiro de Ortopedia e 
Traumatologia acontecerá de 11 a 13 de junho no 
Hotel Dall’Onder, em Bento Gonçalves (RS). Pro-
grame-se! 

De 14 a 16 de setembro, cerca de 180 ortopedistas se reuniram para a 10ª edição da tradicional Jorna-
da de Ortopedia e Traumatologia do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina /UFG (JOTRAHC). 
O encontro, que acontece desde 1996, traz uma programação rica em temas gerais da especialidade e 
aprofundamento nas subespecialidades com a participação de renomados convidados. Nesta edição, 
o encontro contou também com a parceria da Sociedade Brasileira de Cirurgia do Ombro e Cotovelo 
(SBCOC), com aulas de seus diretores. Além de uma excelente oportunidade de atualização, a JOTRAHC 
também é famosa pelos seus momentos de confraternização, promovendo uma grande interação e con-
graçamento entre todos os ortopedistas e suas famílias.

Santa Catarina  
�� SULBRA 2019 

Goiás  
�� Jotrahc 2018 se destaca por sua qualidade científica e social
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Espaço das Regionais

A Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trauma-
tologia – Regional Ceará (SBOT-CE) realizou, nos 
dias 4 a 6 de outubro, o XXII COTECE – Congresso 
de Ortopedia e Traumatologia do Estado do Ceará, 
ação que dissemina as práticas do segmento no 
estado por meio de palestras e debates com pro-
fissionais renomados do Brasil e do mundo. A ini-
ciativa, que aconteceu no Seara Praia Hotel, reuniu 
cerca de 300 participantes, considerado recorde 
de público, segundo a organização do evento.

Além da realização da Jornada Internacional de 
Cirurgia do Quadril, momento de aprofundamen-
to nas técnicas médicas que envolvem a temáti-
ca, a edição deste ano contou com a estreia de 
dois grandes eventos voltados para o segmento: a 
I Jornada Norte-Nordeste da SBRATE, com temas 
relevantes à prática esportiva, e o I COLIG/CE – 
Congresso das Ligas Acadêmicas de Ortopedia e 
Traumatologia do Ceará, direcionado para residen-
tes e acadêmicos de Medicina.

Paralelamente ao COTECE deste ano, ocorreu 
no Salão Edessa, também no Seara Praia Hotel, a 
eleição da nova diretoria da SBOT-CE para o biê-
nio 2019/2020, Chapa União, com participação do 
presidente eleito Dr. José Atualpa Pinheiro Júnior. 

��Presidentes
A realização do Congresso de Ortopedia e Trau-

matologia do Estado do Ceará foi regida por gran-
des nomes da Ortopedia e Traumatologia nacional: 
Paulo Giordano Baima Colares, presidente do XXII 
COTECE e I COLIG/CE, Marcos Girão, presidente 
da I Jornada Norte-Nordeste da SBRATE, e Tiago 
de Morais Gomes, presidente da Jornada Interna-
cional de Cirurgia do Quadril.

��Lançamento de livro
Durante a primeira noite de evento houve o lan-

çamento o livro Exame físico ortopédico: do PRO-
DOT para graduação, obra do especialista em Or-
topedia Manuel Bonfim Braga Júnior. Prestigiaram 
a ação personalidades do segmento, residentes e 
acadêmicos de Medicina. 

Ceará  
��Fortaleza recebeu o XXII Congresso de Ortopedia e Traumatologia do 
Estado do Ceará

��Composição da mesa 
Tiago de Morais Gomes, Paulo Colares, Marcos 

Girão e Fábio Krebes (representando os palestran-
tes nacionais), a vice-presidente do Conselho Re-
gional de Medicina do Ceará (CREMEC), Inês Ta-
vares Vale e Melo, e o presidente do Sindicato dos 
Médicos do Ceará, Edmar Fernandes de Araújo Fi-
lho, foram as personalidades convidadas a compor 
a mesa de abertura desta edição do COTECE.

Auditório COTECE II

Dr. Tiago Gomes, presidente da SBOT-CE

Dr. José Ataulpa Pinheiro Júnior
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Foi realizado, no dia 20 de outubro, o primeiro Cur-
so Avançado de Sutura de Menisco HANDS ON. Pro-
movido pela CEC/SBOT-RJ, com apoio da Socieda-
de Brasileira de Cirurgia do Joelho (SBCJ), o evento 
aconteceu no Laboratório Anatômico da Universida-
de Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). 
Estiveram presentes 24 cirurgiões ortopedistas de 
várias regiões do país. O curso ofereceu uma pro-
gramação extensa, com palestras de 12 especialistas 
no tema e prática de quatro técnicas em cadaverlab: 
inside out, outside in, all inside e lesão raiz.

Max Ramos, organizador do curso e também 
membro da CEC/SBOT-RJ, comentou sobre a ini-
ciativa: “Sabemos da dificuldade que encontramos 
em nosso país para realizar esse tipo de curso, por 
conta da legislação vigente. Contudo, a parceria 
com a UNIRIO, juntamente com o apoio da SBOT-
-RJ e da SBCJ, nos proporcionou a oportunidade 
de desenvolver esse encontro, que contribui para 
o aperfeiçoamento dos profissionais e para melhor 
atendimento do nosso público”, afirmou.

Um dos participantes, o especialista em cirurgia 
de joelho da cidade de Santa Maria (RS) Elemar 
Resch, falou sobre o motivo de ir ao Rio participar 
do encontro. “O curso é muito importante, pois os 
estudos vêm mostrando a importância do menisco 
no funcionamento do joelho. E a técnica de sutura 
meniscal, apesar de não ser nova, tem conquistado 
cada vez mais relevância. Não é sempre que temos 
um curso dessa importância no Brasil, por conta 

Rio de Janeiro  
�� SBOT-RJ promove primeiro Curso Avançado de Sutura de Menisco HANDS ON 

da nossa legislação. Quando soube da oportunida-
de, não pude deixar de participar”, destacou.

O diretor executivo da Sociedade de Anatomia 
do Estado do Rio de Janeiro (SAERJ) e profes-
sor de Anatomia da UNIRIO, Luiz Henrique Pereira 
Alves, explicou que a parceria com a SBOT-RJ foi 
realizada através do projeto Anatomia para Todos, 
desenvolvido pela universidade. “O programa visa 
estabelecer parcerias, como essa realizada hoje 
aqui com a SBOT-RJ, justamente para fomentar 
anatomia experimental e anatomia médica cirúrgi-
ca, revertendo em conhecimento para a comunida-
de científica”, assinalou. Segundo apontou Alves, 
atualmente a universidade possui um dos maiores 
acervos de peças cadavéricas da Região Sudeste.

O diretor da Regional Rio de Janeiro da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia de Joelho (SBCJ), André Si-
queira, esteve presente como um dos palestrantes e 
parabenizou a SBOT-RJ pela organização do even-
to. “O curso é de alto nível e de extrema importância 
para a educação continuada do ortopedista”, disse.

Na parte teórica do curso, foram abordados os te-
mas: Anatomia e Biomecânica dos Meniscos, Tipos e 
Mecanismos de Lesão, Imageologia nas Lesões Me-
niscais, Quando e Por que Indicar o Reparo Menis-
cal, Fatores de Crescimento Associados ao Reparo 
Meniscal, Lesões Radiais São Reparáveis – O que Diz 
a Literatura, Lesão Meniscal Associada à Lesão do 
LCA, Lesões Irreparáveis – Transplante x Scaffolds.
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A SBOT-PA realizou no dia 6 de outubro, no au-
ditório do Hospital Porto Dias, o Simpósio de Or-
topedia Pediátrica. 

O evento reuniu dezenas de pessoas, que tive-
ram a oportunidade de assistir às palestras dos 
ortopedistas Dr. Alexandre Lourenço e Dr. Chang 
Chia Po, e da fisioterapeuta Dra. Vanessa Oliveira. 

Dentre os temas abordados pelo Dr. Alexandre 
Lourenço, destacam-se os casos de crianças que 
nascem com o chamado pé torto congênito, uma 
má formação congênita bastante comum, de acor-
do com o ortopedista. 

“A cada mil nascimentos, uma criança vai ter pé 
torto congênito. É mais comum em meninos do 
que em meninas, e em 50% das vezes ele é bilate-
ral. É uma deformidade que muitas vezes é diag-
nosticada no pré-natal, então desde antes o nasci-
mento a família recebe orientações. Mas o pé torto, 
se não estiver associado a nenhuma outra altera-
ção, é facilmente tratado com o Método Ponseti”, 
explicou o ortopedista Dr. Lourenço. 

O  explica que as deformidades angulares nos 
membros inferiores das crianças, também bastan-
te comuns, são em sua maioria corrigidas sozinhas, 
conforme o desenvolvimento dos pacientes. “Tem 
que se entender que em 95% das crianças com 
perna em X ou em tesoura, que chamamos de joe-
lho valgo, vai corrigir sozinho, geralmente até os 6 
anos. Muitas vezes não precisa de tratamento. O 
problema é que 5% dos casos podem persistir até 
a vida adulta. Vale lembrar que essas crianças não 
podem engordar, pois a deformidade pode piorar”, 
comentou.

A fisioterapeuta Dra. Oliveira explica que a rea-
bilitação com crianças merece um pouco mais de 
atenção e paciência, pois muitas não entendem a 
importância do tratamento. 

“A chave do sucesso da reabilitação realmente 
são os pais. Eles primeiro têm que compreender 
o que a equipe de profissionais precisa, aderir às 
nossas orientações e ao tratamento, e saber o que 
fazer com a criança em casa. Porque a criança fica 

Pará  
��SBOT-PA promove Simpósio de Ortopedia Pediátrica

uma hora com os profissionais de reabilitação e 23 
horas com os pais. Então, tudo o que a gente fizer 
na terapia tem que ser enfatizado no ambiente ca-
seiro”, ressaltou a especialista. 

O Simpósio de Ortopedia Pediátrica faz parte do 
calendário de eventos planejado pela SBOT-PA e é 
uma forma de divulgar a especialidade entre os es-
tudantes e os residentes em Ortopedia, conforme 
comentou o presidente da SBOT-PA, Dr. Luciano 
Barboza. “Mais um evento realizado com sucesso 
pela nossa Regional. Esse simpósio em particular, 
sobre ortopedia pediátrica, contribui para a divul-
gação dessa subespecialidade muito importante 
para todos”, disse. 

��Oncologia Ortopédica é tema de 
Reunião Clínica
A SBOT-PA retomou a sua agenda de eventos 

para o segundo semestre com a realização da sua 
tradicional Reunião Clínica. O tema escolhido foi 
oncologia ortopédica. 

A aula principal foi ministrada pelo ortopedista 
oncológico Fernando Brasil, que abordou o tema 
Diagnóstico Diferencial dos Tumores Ósseos Ma-
lignos. Em sua apresentação, foram tratados os ti-
pos de tumores malignos: osteossarcoma, tumor 
de Ewing, condrossarcoma, mieloma múltiplo e 
metástases ósseas. Fernando Brasil falou sobre as 
características, o tratamento e os procedimentos 
cirúrgicos, quando há, para cada tipo de tumor. 

Os casos clínicos discutidos com a plateia fica-
ram sob o comando de Luiz Cláudio Campelo e 
dos debatedores José Haroldo Mendes e Wagner 
Barbosa, além de Fernando Brasil.

��OTC Brasil e SBOT-PA realizam 
Simpósio de Trauma de Alta 
Energia
A cidade de Belém foi escolhida pela OTC Brasil 

para sediar o Simpósio sobre Trauma de Alta Ener-
gia. O evento contou com o apoio da SBOT-PA e 
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aconteceu no dia 20 de outubro, no auditório do 
Hospital Porto Dias. 

A programação teve a participação de espe-
cialistas locais e, como convidados nacionais, os 
ortopedistas Luiz Fernando Cocco e José Paulo 
Gabbi. 

O Simpósio teve número recorde de inscritos, 
com quase 200 participantes. Este é o segundo 
curso promovido pela OTC Brasil e o primeiro na 
Região Norte. “O objetivo da OTC é trocar expe-
riências. Esse curso visa formação, discussão de 
casos e mostrar experiência do que estamos fazen-
do em outros serviços relacionados ao tratamento 
em trauma de alta energia. O curso traz qualidade 
de informação técnica e científica”, explicou Luiz 
Fernando Cocco. 

Para o vice-presidente da OTC Brasil, Jean Klay 
Machado, a fundação tem como uma de suas vi-
sões ampliar o conhecimento referente ao trauma, 
melhorando cada vez mais o atendimento à po-
pulação. “O que a gente quer é poder levar à po-
pulação um atendimento de mais qualidade, para 
que as vítimas de trauma realmente sejam bem 
atendidas. Hoje o nosso país vive uma endemia, 
nós temos um alto índice de pacientes vítimas de 
acidentes graves que precisam de um tratamento 
adequado”, finalizou Jean Klay.

��Casa de Plácido recebe doações 
da SBOT-PA
O período do Círio de Nazaré, uma das maiores 

manifestações religiosas do mundo, contagia to-
dos aqueles que estão em Belém, capital do Pará. 
O clima é de fé, solidariedade e fraternidade. Con-
tagiada por essa mistura de sentimentos, em mais 
um ano a diretoria da SBOT-PA realizou sua ação 
social na Casa de Plácido. 

O local dá assistência aos romeiros que chegam 
do interior do estado, alguns deles caminhando 
e outros vindos de bicicleta. Na Casa de Plácido, 
essas pessoas recebem atendimento médico e ali-
mentação. E para manter esse atendimento todos 
os anos, a Pastoral da Acolhida conta com doações 
e o apoio voluntário de profissionais da saúde. 

No dia 12 de outubro, membros da diretoria da 
SBOT-PA, com o apoio de um grupo de residen-
tes, foram até a Casa de Plácido realizar a doação 
de 300 quilos de frutas, material para mobilização 
e curativos, além de medicamentos. No dia 23 de 
setembro, a SBOT-PA realizou o treinamento dos 
voluntários da equipe de saúde dando orientações 
sobre como fazer curativos e mobilizações. A ação 
na Casa de Plácido no período do Círio de Naza-
ré já faz parte dos eventos sociais que a SBOT-PA 
realiza anualmente.

Curso OTC Brasil

Reunião Clínica - Oncologia Ortopédica

Simpósio de Ortopedia Pediátrica

Ação na Casa de Plácido
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A SBOT-MG realizou de 2 a 4 de agosto, no Centro de Convenções 
Ouro Minas, em Belo Horizonte, o seu 21º Congresso Mineiro de Orto-
pedia e Traumatologia (CMOT), tradicional no calendário científico do 
país. O evento teve pleno êxito no que se refere à organização geral, 
que foi impecável, à grade científica, afinada com as principais questões 
dos ortopedistas, bem como em confraternização entre os participan-
tes e programação social, elogiada por todos. 

Os convidados internacionais e nacionais foram o grande destaque, 
sempre falando para uma plateia atenta, em uma troca de experiên-
cias. Entre eles, Pedro Berjano, chefe de Cirurgia Vertebral no Instituto 
Ortopédico Galeazzie, de Milão, Itália; Robert Schenk Jr., professor da 
Universidade Novo México (EUA), um dos maiores especialistas de joe-
lho do mundo; e Frank Liporace, vice-presidente do Departamento de 
Ortopedia e chefe de Traumas e Reconstrução Ortopédica no Jersey 
City Medical (EUA). 

O Fórum Político da SBOT Minas foi outro ponto alto do 21º CMOT, que 
recebeu os principais candidatos ao governo de Minas para um debate 
com os ortopedistas sobre as principais questões de saúde que afligem 
os médicos. Os dois candidatos que disputaram o segundo turno da 
eleição para governador de Minas Gerais, Antônio Anastasia (PSDB) e 
Romeu Zema (Novo), falaram intensamente sobre as suas propostas. 

Pelos corredores do Centro de Convenções do Ouro Minas, os par-
ticipantes ressaltaram a alta qualidade do evento, cumprimentando o 
presidente do 21º CMOT, Robinson Esteves, e o presidente da regional 
mineira, Cristiano Menezes, que estiveram à frente da organização. 

��Campanha
A propósito do Dia do Ortopedista e do aniversário da SBOT, a re-

gional mineira também realizou uma ação educativa na movimentada 
Praça da Savassi, região centro-sul de Belo Horizonte, para chamar a 
atenção de motoristas e populares para a importância de se usar corre-
tamente o celular. Nos consultórios, as queixas de dores na coluna, prin-
cipalmente nas vértebras cervicais, têm aumentado significativamente 
devido ao mal uso do celular. Foram distribuídos folhetos educativos 
e uma faixa alusiva à campanha que lembrava o mote da campanha: 
“Ortopedistas alertam: seu celular pode prejudicar sua postura!” A im-
prensa, importante multiplicadora de informações e convocada pela as-
sessoria de imprensa da SBOT Regional Minas, compareceu ao evento 
e os principais veículos da capital mineira realizaram entrevistas com o 
presidente, Cristiano Menezes. 

Minas Gerais  
��21º Congresso Mineiro de Ortopedia e Traumato-
logia Pediátrica

Campanha da SBOT-MG 
na Praça da Savassi, Belo 

Horizonte

Cristiano Menezes, 
presidente da SBOT-MG, 
na abertura do congresso

Debate entre os 
candidatos ao governo 

de Minas, antes do 
primeiro turno das 

eleições
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Nos dias 14 e 15 de setembro aconteceu a XI Jornada Maranhense de Ortopedia e Traumatologia, even-
to realizado anualmente pela SBOT Regional Maranhão. 

Essa edição contou com uma programação diversificada, trazendo assuntos atuais e relevantes, a fim 
de propor discussões de casos e uma imensa troca de experiências.

A XI Jornada abordou temas direcionados não só aos profissionais da Ortopedia, mas também aos de-
mais profissionais de áreas relacionadas como fisioterapia, enfermagem, nutrição, psicologia e educação 
física. Buscando também uma troca de experiências e informação em prol da melhoria da assistência in-
tegral ao paciente, também foram discutidos assuntos como a terapia nutricional no pré e pós-operatório 
e prevenção e tratamento de complicações estéticas de feridas operatórias.

A nutricionista de São Paulo Me. Marcella Gava apresentou o projeto ACERTO (Aceleração da Recupe-
ração Total Pós-operatória), um programa que visa acelerar a recuperação pós-operatória de pacientes 
através da terapia nutricional.

Luciano Rodrigo Peres Arruda, chefe do serviço de Ortopedia e do estágio de cirurgia de joelho do 
Hospital Santa Marcelina (SP), falou sobre lesões multiligamentares do joelho e artroplastia em situações 
especiais. 

Rafael Augusto Dantas Prinz, chefe do maior banco de tecidos musculoesqueléticos do país, no INTO 
(RJ), falou sobre o transplante de tecidos na Ortopedia. 

No encerramento da Jornada, o atual presidente da SBOT-MA, Rodrigo M. S. Caetano, falou sobre a 
atuação da SBOT a favor da valorização e defesa profissional. Merece destaque sua apresentação sobre 
a importância da atuação política da SBOT e as ações para o fortalecimento da Frente Parlamentar da 
Medicina.

Maranhão  
��XI Jornada Maranhense de Ortopedia e Traumatologia 

Da esq. para a dir.: Luciano Peres, Rafael Prinz, Edson Memória, 
Paulo Martins Filho, Rodrigo Caetano, Raul Frankllim, Thairon 

Medeiros, Leonardo Tonelli e Heetor Campora

Rodrigo Caetano e Luciano Peres
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Já é possível garantir sua participação no 25º 
Congresso Brasileiro de Trauma Ortopédico 
(CBTO), que acontecerá nos dias 9, 10 e 11 de maio 
de 2019, na cidade de Curitiba (PR).

Com o tema “Acidentes Domésticos”, a 25ª edição 
do Congresso é presidida pelo Dr. Renato Raad e 
pelo Dr. Sergei Taggesell Fischer, presidente da So-
ciedade Brasileira do Trauma Ortopédico em 2019, 
ambos atuantes no estado do Paraná. As inscrições 
podem ser feitas com valores especiais pelo site do 
evento: www.traumaortopedico.med.br.

“No Congresso da nossa especialidade, podemos 
trocar experiências com nossos pares que traba-
lham próximos ou distantes, mas que dividem di-

Trauma Ortopédico 
�� Inscrições abertas para o maior 
evento do Trauma nacional

Espaço dos Comitês

��Evento da Sociedade do Trauma reuniu dez 
conferencistas internacionais 
No início do segundo semestre de 2018, a Sociedade do Trau-

ma Ortopédico realizou o Trauma AOTK – International Meeting, 
no Rio de Janeiro, com a presença de dez convidados interna-
cionais, integrantes da equipe de Experts da AOTK, vindos dos 
Estados Unidos, Alemanha, Áustria, Suíça, Colômbia, Espanha e 
Japão.

“O evento reforça o investimento contínuo da Sociedade do 
Trauma em eventos científicos de qualidade, reconhecidos tam-
bém por colegas de outros países”, declarou Dr. Francisco Ra-
miro Cavalcante, presidente da Sociedade Brasileira do Trauma 
Ortopédico e coordenador do evento, que foi gratuito para os 
membros do Trauma e com toda a estrutura necessária – como 
tradução simultânea, por exemplo – e alimentação durante o dia. 

O Trauma AOTK – International Meeting recebeu especialistas 
de todo o Brasil, como conferencistas e participantes, em um 
curso científico interativo, com discussão de casos, mesas-re-
dondas, sessões com perguntas e respostas, sessões de técni-
cas cirúrgicas, aulas de atualização, estado da arte, evidências e 
complicações.

Esse evento faz parte da grade de Educação Médica Continua-
da permanente da Sociedade do Trauma, que a cada ano realiza 
pelo menos um evento científico para seus membros, além do 
Congresso Brasileiro do Trauma Ortopédico. 

ficuldades e experiências similares. Em espírito de 
confluência entre ciência e amizade, a organização 
do CBTO convida todos os amigos para um ótimo 
evento, que certamente será memorável como os 
vinte e quatro outros que o precederam”, atesta o 
Dr. Renato Raad.

A inscrição de Trabalhos Científicos, pôster ou 
oral, também já pode ser feita pelo site e se esten-
derá até 5 de abril de 2019.

O 25º CBTO acontecerá no ExpoUnimed Curi-
tiba, centro de exposições e salas multiúso com 
mais de 11.500 m2, no bairro do Campo Comprido. 
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Sessão de autógrafos com o professor Manlio 
Napoli, autor do livro Histórias, estórias e outros 
contos, no dia 29 de novembro, na sede da ABTPé, 
com a presença do presidente Marco Túlio Costa e 
a presidente da SBOT, Patricia Fucs, além de asso-
ciados e convidados. 

ABTPé 
��Sessão de autógrafos

��  Clube do Pé 
A agenda científica da ABTPé está ocupadíssima. O Clube do Pé, que nasceu em São Paulo há 41 anos, 

tornou-se itinerante pelo Brasil afora e hoje garante uma difusão de conhecimento contínua e abran-
gente. O Clube do Pé já foi realizado em 43 cidades desde a sua fundação e, só nos últimos três meses, 
visitou sete locais. Pelo seu caráter conciso, o evento possibilita uma troca de experiências intensa entre 
os participantes, que sempre desfrutam de uma confraternização no final do programa científico. 

Em 2019, ocorrerá mais uma edição do tão esperado Congresso da ABTPé. Desta vez, o encontro ocor-
rerá em Florianópolis (SC), uma cidade de fácil acesso e repleta de atrações. Três renomados convidados 
estrangeiros estão confirmados, realçando o alto padrão característico do evento, que contará com um 
curso pré-congresso sobre Trauma e outro sobre Artroscopia, além de um simpósio paralelo sobre Rea-
bilitação, direcionado a fisiatras e fisioterapeutas. Não fique de fora! 

Para mais informações, acesse www.abtpe.org.br. 

��Conteúdo científico em vídeo: exclusivo no 
site do Trauma 
Os membros e residentes do Trauma cadastrados no site SBTO.

ORG.BR têm acesso a todas as conferências e mesas-redondas rea-
lizadas no 24º CBTO, que aconteceu em maio de 2018.

Os vídeos são publicados a cada semana em área de acesso exclu-
sivo por meio de login e senha, e podem ser assistidos em qualquer 
dispositivo, inclusive pelo celular.

Serão 55 vídeos no total, incluindo cursos e todas as conferências 
nacionais e internacionais. Faça seu cadastro no site do Trauma e 
garanta seu acesso.
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Durante o CBOT 2018, no Rio de Janeiro, foi em-
possada a nova diretoria da SBOP para o biênio 
2019/2020, composta pelos doutores: 

�� Presidente: Gilberto F. Brandão
�� Vice-presidente: Gilberto Waisberg
�� Secretário-geral: Mauro César de Morais
�� 1ª Tesoureira: Susana dos Reis Braga 
�� 2º Tesoureiro: Francisco de Salles Nogueira 
�� 1º Secretário: Eiffel Dobashi

Também buscando uma maior participação e de-
mocratização neste biênio, a SBOP contará com 
cinco presidentes de regionais: 

�� Norte: Chang Chia Po
�� Nordeste: Marcos Almeida
�� Centro-Oeste: Gleiser Piantino
�� Sul: Lauro Machado 
�� Sudeste: Amâncio Ramalho Junior

Para o próximo biênio, 
já estão sendo planejadas 
ações referentes à educa-
ção continuada e à valo-
rização profissional, bem 
como a intensificação de 
medidas para a Socieda-
de, através de campanhas 
educativas em conjunto 
com a SBOT, com o intuito 
de reduzir as lesões trau-
máticas na criança e no 
adolescente. 

Em 2019 serão realiza-
dos cinco clubes da Pe-
diátrica, que ocorrerão 

nas cidades de Brasília, Salvador, São Paulo, Porto 
Alegre e Belo Horizonte. Em junho teremos nos-
so evento maior, o TROIA – Congresso Brasileiro 
de Trauma Pediátrico, que ocorrerá na cidade de 
Manaus (AM) entre os dias 20 e 22. Convidamos 
todos os associados para estarem presentes, para 
aperfeiçoarmos nossos conhecimentos e congra-
çar com velhos amigos.

Diretoria da SBOP biênio 2019/2020

Ortopedia 
Pediátrica 

Os ortopedistas e neurocirurgiões de coluna 
contam com mais um canal para difundir ações 
e conceitos de prevenção de doenças da coluna 
vertebral, bem como para buscar o reconheci-
mento profissional. 

Parte integrante do projeto Selo de Qualida-
de, o mais novo serviço da Sociedade Brasileira 
de Coluna (SBC) entrou na rede web no mês de 
outubro. Trata-se do site www.saude.coluna.com.
br, desenvolvido com o objetivo de promover as 
campanhas de educação em saúde produzidas 
pela entidade e fomentar a participação dos só-
cios na plataforma digital, fortalecendo a imagem 
pública da SBC. 

Ao acessar o site, o internauta é convidado a in-
teragir com o conceito “E a coluna, como vai?”, 
além de localizar os membros da Sociedade por 
estado ou cidade, certificando-se da sua atuação 
e qualificação profissional, tendo por referência os 
sócios efetivos da SBC. 

O vice-presidente da SBC, Aluízio Arantes Jú-
nior, esclarece que outra etapa importante do 
projeto Selo de Qualidade em Cirurgia da Coluna 
Vertebral é o recadastramento dos sócios. “É im-
portante que cada associado preencha seu perfil 
com as informações que deseja divulgar no site. 
Precisamos divulgar nossas ações e fortalecer 
nossa imagem perante a sociedade”, afirmou. 

Cirurgia da Coluna 
��  “E a coluna, como vai?”

Espaço dos Comitês

Gilberto Brandão, 
presidente da SBOP
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Nos dias 28 e 29 de setembro, 
tivemos a última Jornada Regio-
nal de Cirurgia do Joelho sob mi-
nha gestão como presidente da 
SBCJ. Recebemos 170 colegas 
dos estados de Minas Gerais e 
Espírito Santo, além de cirurgiões 
de outras regiões, para a 6ª Jor-
nada Minas/ES, no Renaissance 
Work Center, em Belo Horizonte.

Mais uma vez tivemos um 
evento de alto nível científico e 
também de integração entre os 
presentes, que participaram ati-
vamente do curso focado nos 
temas mais importantes da nos-
sa especialidade: lesão do LCA e ligamento ântero-lateral, lesões meniscais, lesões multiligamentares e 
artroplastia do joelho. 

Com organização do diretor da Regional Minas/ES, Dr. Guilherme Moreira de Abreu e Silva, a Jornada 
atingiu as expectativas de público e também de êxito científico, reunindo inúmeros palestrantes para 
compartilhar sua experiência e conhecimento.

A presença da diretoria da SBCJ também engrandeceu o evento, fechando com chave de ouro os Cursos 
Regionais de 2018, que teve ainda o evento da Regional Norte-Centro-Oeste, em Manaus, em junho, com 
mais de 150 participantes, e o da Regional Rio, em Itaipava, em agosto, com 140 especialistas presentes.

Em 2019 haverá mais eventos regionais e mais atualização!

Wagner Lemos – Presidente da SBCJ

Cirurgia do Joelho 
��Regional Minas/ES encerra Jornadas de Cirurgia do Joelho 2018

��XVII Congresso Brasileiro de Coluna abre inscrições 

Já estão abertas as inscrições para o XVII Congresso Brasileiro de Coluna (CBC 2109), que será realiza-
do no período de 2 a 4 de maio no WTC Events Center, na cidade de São Paulo.

Promovido pela Sociedade Brasileira de Coluna a cada dois anos, o evento reúne palestrantes interna-
cionais e nacionais para a troca de experiências e atualização em abordagens conservadoras e avança-
das em Cirurgia da Coluna.

Haverá cursos pré-congresso, com o apoio de sociedades internacionais. Durante o encontro, as dis-
cussões centrais envolverão os seguintes temas: deformidades, doenças degenerativas, tumor, trauma e 
cirurgia minimamente invasiva. 

Um dos destaques científicos será a realização de um fórum sobre intercorrências: como preparar o 
paciente para evitar complicações; como agir em situações críticas durante a cirurgia; como manejar e 
evitar complicações pós-operatórias e discussões de casos clínicos com moderadores. 

Acesse o site oficial do Congresso Brasileiro de Coluna: www.cbc2019.com.br. Faça sua inscrição ante-
cipada, com descontos especiais, e fique por dentro das novidades do evento.

Jornada Regional  MG-ES
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A Sociedade Brasileira de Quadril registrou uma 
concentração de eventos científicos da maior im-
portância nos últimos meses do ano. Em agosto, a 
SBQ participou ativamente do Second International 
Consensus Meeting on Musculoskeleton Infection, 
cujas conclusões podem ser acessadas na íntegra 
no portal da sociedade: www.sbquadril.org.br. Em 
setembro voltou a ser realizado, depois de seis anos, 
o 14º Curso de Cirurgia Avançada de Quadril no Hos-
pital Sírio Libanês, e também em setembro Ribeirão 
Preto recebeu a 17a Jornada Paulista de Patologia do 
Quadril, na qual teve lugar o curso de treinamento 
de todos os serviços credenciados pela SBQ para 
que participem do REMPRO/SBQ – Registro Multi-
cêntrico de Procedimentos Operatórios. Terminado 
o programa piloto, o REMPRO/SBQ passará a am-
pliar seu escopo para atingir o Brasil inteiro. 

Para o presidente da Sociedade Brasileira de 
Quadril, Guydo Marques Horta, a sucessão desses 
eventos da maior importância – aos quais se so-
mam várias reuniões do Clube do Quadril, do Clube 
da Preservadora e do Grupo de Estudos de Pelve, 
Acetábulo e Fêmur –, promovidos pelas sete regio-
nais da instituição, comprovam o dinamismo da su-
bespecialidade. O presidente ressalta também que 
das 12 subespecialidades da Ortopedia e Trauma-
tologia, a de quadril é a segunda em número de 
especialistas, vindo logo atrás da de Joelho e supe-
rando o número de especialistas em coluna.

“O 14º Curso de Cirurgia Avançada de Quadril 
teve esgotadas as 400 vagas oferecidas”, diz 
Guydo Horta, e foi primorosamente organizado 
por Sérgio Rudelli e Emerson Honda, que trouxe-
ram convidados internacionais e programaram pa-
lestras de quase todos os ex-presidentes da SBQ. 

Já a 17ª JOPPAQ teve 512 participantes, valeu-se 
de técnicas pedagógicas-educacionais e contou 
com a participação de especialistas do Brasil e do 
exterior, bem como de técnicos da indústria e de 
órgãos reguladores e fiscalizadores do desenvol-
vimento e fabricação de produtos para a saúde. 

O Consenso Mundial em Infecção Musculoes-
quelética, em Filadélfia, teve grande participação 
de sócios da SBQ, cujo presidente foi represen-

Cirurgia do Quadril 
��Consenso Mundial de Infecção e Curso de  
Cirurgia Avançada – novos eventos com a SBQ

tado pelo diretor científico da Regional Paraná, 
Tiago Busato, que por sinal é o único brasileiro no 
corpo editorial do The Journal of Arthroplasty. 

Para se ter uma ideia da importância do even-
to nos Estados Unidos, Guydo Horta lembra que 
foi apresentado um algoritmo de diagnóstico para 
infecção, porque embora o índice de ATQ com 
problemas de infecção seja baixo, 0,6%, é uma 
complicação grave, difícil de resolver e com a qual 
os ortopedistas se preocupam, à medida que no 
mundo inteiro aumenta exponencialmente o nú-
mero de implantes de próteses de quadril. 

Quanto ao Curso de Treinamento do REMPRO/
SBQ, três representantes de cada serviço creden-
ciado para formação de cirurgiões de quadril par-
ticiparam do evento, no auditório do Hotel JP, em 
Ribeirão Preto.

O REMPRO/SBQ já funciona em escala piloto 
desde fevereiro deste ano e registra as informações 
sobre as artroplastias primárias do quadril realiza-
das num centro, experiência que serviu para que a 
coordenação do programa fizesse as adequações 
necessárias, quando então ficou patente a necessi-
dade de um curso de treinamento voltado não ape-
nas aos cirurgiões, mas também ao coordenador 
administrativo de cada instituição. 

Para 2019, a pauta científica da SBQ é ambiciosa, 
conclui Guydo Horta, pois não só o congresso bienal 
da SBQ está com sua preparação bastante adianta-
da, como a Sociedade se volta agora para a organi-
zação do Primeiro Simpósio de Cirurgia Preservado-
ra, necessário à medida que se registra o aumento 
desse tipo de cirurgia por parte dos associados.

Espaço dos Comitês
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Charles Geiger 
Você já usou um dos seus 
instrumentos!... 

O colega Gilberto Reyna Oliveira, de Aguas-
calientes, no México, me presenteia com 
o livro Modern Operative Bone Surgery, 

publicado em 1918 sem nenhuma referência bi-
bliográfica, dezessete anos antes da fundação da 
AAOS, em 1935. O livro, publicado em Philadelphia 
(EUA), e seu autor passaram quase despercebidos 
na Ortopedia, mas marcam o início da “corrida co-
mercial” na área dos instrumentos ortopédicos. O 
ortopedista abriu a empresa de manufatura de im-
plantes, a The Charles Geiger, MFG, Co, e passou a 
comercializá-los. São creditados a ele o primeiro 
perfurador elétrico, diversos instrumentos para re-
dução da fratura, melhorias da “mesa ortopédica” 
para redução das fraturas do membro inferior, en-
tre outros.  

Por Osvandré Lech

História da Ortopedia

Geiger também classifica todas as fraturas em 
três tipos: a) as que necessitam apenas redução 
incruenta e fixação externa (gesso); b) as que ne-
cessitam mínima exposição óssea para redução 
cruenta e fixação externa (gesso); c) as que neces-
sitam extensa exposição, fixação interna (enxerto 
ósseo geralmente da tíbia e parafusos avulsos) e 
fixação externa (gesso).

Se você tem mais de 60 anos e se lembra dos 
“velhos instrumentos ortopédicos” utilizados nos 
anos iniciais de sua carreira, certamente se lembra 
da marca “Geiger” impressa nos instrumentos... 
Sim, você já usou um dos instrumentos do criativo 
colega. 

Obrigado, Charles Geiger!   
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Ortotech

Nesta edição falaremos sobre como as maravilhas 
da tecnologia podem passar de vilãs do meio am-
biente a aliadas da sustentabilidade. 

Fique antenado!

Por Carina Cohen

Tecnologia 
amiga 

��Carros elétricos: o bonito (e caro!) é ser sustentável! 
A TESLA, empresa norte-americana fundada por Elon Musk que produz carros elé-

tricos, alcançou a Mercedes-Benz, considerada a maior fabricante de carros de luxo no 
mundo, no que diz respeito a vendas nos Estados Unidos. A empresa produziu 80.142 
veículos no terceiro trimestre de 2018. 

Bom sinal de que existe uma forte preocupação com a sustentabilidade, já que há 
uma vantagem inegável na escolha: com zero emissão de poluentes, há certeza de se 
estar a contribuir para um planeta mais limpo. Vários países caminham nessa direção: 
França e o Reino Unido proibirão a venda de novos veículos movidos a gasolina e a 
diesel até 2040. A proibição na Noruega entrará em vigor até 2025. A Índia planeja 
vender apenas veículos elétricos até 2030. 

A desvantagem é que a tecnologia usada permanece dispendiosa. Um elétrico exige 
um investimento inicial superior e é preciso considerar o valor de aluguel mensal das 
baterias. Entretanto, o custo de utilização é cinco vezes menor considerando o abas-
tecimento. A ausência de ruído reduz a poluição sonora e aumenta os níveis de agra-
dabilidade para quem conduz. 

Por outro lado, exige atenção redobrada, pois os outros podem não perceber seu 
veículo se aproximando. As principais barreiras para o aumento da frota de veículos 
elétricos, além dos altos preços, são a limitação de modelos, a baixa autonomia para 
percorrer grandes distâncias e a escassez de infraestrutura para recarregar as baterias. 
Fiquem de olho e preparem os bolsos para o futuro!
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��Seja sustentável você também! 
Se você quiser contribuir para um mundo melhor, seguem algumas dicas e possibilidades de tecnologia 

para nos tornarmos mais sustentáveis:

1.	 Os eletrônicos são nossos grandes aliados, entretanto o descarte deles gera grande impacto no meio 
ambiente. Para minimizar esse problema, alguns serviços recolhem e reciclam o que já ficou obsoleto. O 
CEDIR, da USP, recolhe equipamentos de hardware e eletrônicos e com o “lixo eletrônico” montam cen-
tros de inclusão digital em bairros carentes onde as pessoas não têm condição de ter um PC em casa.

2.	 O site do Instituto Akatu tem uma série de dicas sobre como manter uma postura ecologicamente 
correta. Entre os tópicos abordados estão economia de água, energia elétrica e consumo consciente. 
Vale a pena dar uma conferida! 

https://www.akatu.org.br/ 

3.	 Esse site oferece um serviço para calcular quanto de CO2 você está eliminando no meio ambiente de 
acordo com seus dados e hábitos registrados. A página foi criada pela ONG SOS Mata Atlântica. Aces-
se e saiba quanto você pode estar contribuindo para a destruição do mundo. 

https://www.sosma.org.br/ 

4.	Para evitar o consumo de energia desnecessário de seu computador, use o hardware “botão ecológi-
co”. Basta apertar um botão todas as vezes em que você sair da frente do computador e ele ficará no 
modo mais econômico possível. Simples, fácil e não custa nada!

5.	 O app “SAI DESSE BANHO” cria um alarme para que as pessoas não passem muito tempo no banho 
e poupem água. Há níveis de 4, 8 e 12 minutos e, ao final, você fica sabendo quanto economizou (ou 
não) de água. 
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Planejamento 
financeiro 
é aliado 
na vida do 
ortopedista

Existe um ditado que diz: “O que não tem re-
médio remediado está”. De fato, para muitas 
situações da vida essa frase cai como uma 

luva. No entanto, para muitas outras circunstân-
cias existem formas de se prevenir. É aí que entra a 
tranquilidade de contar com um bom planejamen-
to financeiro.

Para contar com uma estratégia eficiente é pre-
ciso entender o conceito de ser uma pessoa pre-
vidente. Ou seja, aquele que se previne e toma 
medidas prévias para evitar eventuais problemas, 
sejam eles de que natureza forem. E, nesse con-
texto, é preciso considerar os três riscos sociais a 
que todos estão expostos: sobrevivência, invalidez 
e, também, a morte.

Você já parou para refletir, por exemplo, sobre o 
impacto financeiro na sua vida caso você ficasse 
impossibilitado permanentemente de gerar renda? 
Uma das formas de se planejar para esse risco é 
por meio da contratação do plano de aposenta-
doria por invalidez, garantindo, assim, uma renda 
mensal em caso de invalidez total e permanente, 
por acidente ou doença.

Um segundo ponto de reflexão é sobre o impac-
to financeiro para sua família ou quem depende 
diretamente da sua renda no caso da sua ausência. 
A pensão por morte dá a você a tranquilidade ne-
cessária sobre o amparo financeiro às pessoas que 
dependem de você. Em caso da sua morte, os be-
neficiários designados por você recebem uma ren-
da mensal por um prazo determinado igualmente 
definido por você.

SBOTPrev

Por fim, é necessário pensar sobre a acumula-
ção de reserva para o momento da tão esperada 
hora da aposentadoria. Muitos médicos são profis-
sionais liberais e não contam com o benefício do 
INSS. Mesmo que realizem a contribuição, dificil-
mente querem se aposentar recebendo o teto da 
previdência pública, que é de pouco mais que R$ 
5 mil. Nesse cenário, é fundamental pensar no pla-
no exclusivo criado pela SBOT, um plano de previ-
dência privada, garantindo, assim, a tranquilidade 
financeira para a hora do descanso.

A SBOTPrev, em parceria com a seguradora Mon-
geral Aegon, oferece soluções de seguro de vida 
e previdência para os riscos de invalidez e morte. 
Além disso, a seguradora realiza uma consultoria 
personalizada, considerando o perfil de cada pro-
fissional e suas necessidades.

“Assim como cada paciente necessita de um tra-
tamento diferente, cada ortopedista e traumatolo-
gista deve contar com um plano de planejamento 
financeiro adequado e personalizado conforme o 
seu perfil. Os benefícios da SBOTPrev englobam 
os três riscos sociais, garantindo, assim, a tranqui-
lidade para esses profissionais”, comenta Eugênio 
Guerim Junior, diretor da Mongeral Aegon.

Os associados interessa-
dos em conhecer mais sobre 
o SBOTPrev podem acessar 

www.sbotprev.org.br.  
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Espaço Jurídico

Arbitragem como meio 
de solução de conflitos

Desde os primórdios das civilizações, a so-
ciedade busca instituir meios de solução de 
conflitos. Seja com a Lei de Talião, o Código 

de Hamurabi, a commom law, o Direito Romano 
e toda a evolução hodierna dos sistemas jurídicos 
dele originários, o fato é que a vida em sociedade 
exige meios formais de controle e tratamento dos 
conflitos de interesse.

No Brasil, a facilitação de acesso à Justiça trazi-
da pelo Código de Defesa do Consumidor e pela 
criação dos Juizados Especiais gerou uma curva 
ascendente na distribuição de processos judiciais, 
culminando com uma sobrecarga do Poder Ju-
diciário, com o efeito adverso de anos de espera 
para resolução das demandas, muitas vezes sem 
a possibilidade de resposta adequada aos anseios 
dos litigantes, o que viola os princípios da duração 
razoável do processo e da economicidade. 

Tal cenário mostrou-se terreno fértil para que 
prosperassem os meios alternativos para solução de 
disputas como a mediação e a arbitragem que, com 
a reforma do Código de Processo Civil, passaram a 
integrar o nosso ordenamento jurídico processual.

A arbitragem, regulamentada pela Lei 9.307/96, 
tem como atrativos a celeridade na resolução do 
objeto da disputa; o conhecimento específico da 
matéria por parte do árbitro; maior informalidade; 
o julgamento em uma única instância e o cumpri-
mento espontâneo da obrigação. 

De acordo com a lei, “serão, sempre, respeitados 
no procedimento arbitral os princípios do contra-
ditório, da igualdade das partes, da imparcialidade 
do árbitro e de seu livre convencimento” (artigo 
21, §2º), definindo-se aqui os denominados quatro 
princípios cardeais da arbitragem. 

Ao se instituir em contrato que eventuais con-
flitos decorrentes daquela relação serão solucio-
nados por um determinado órgão arbitral insti-
tucional, a Câmara Arbitral, as partes exercem 
livremente sua autonomia de vontade e limitam os 
parâmetros de resolução de disputas. 

A liberdade na escolha do árbitro, que é feita de 
comum acordo entre as partes e pode recair sobre 
“qualquer pessoa capaz e que tenha a confiança 
das partes”, conforme dispõe a lei, permitirá que se 
exerça de forma plena o princípio da imparcialida-
de e, mais do isso, se possa definir alguém qualifi-
cado tecnicamente para o objeto do litígio. 

Apesar de ser largamente utilizada em países 
como Portugal, Estados Unidos e Coreia do Sul em 
questões envolvendo acusações de má prática da 
Medicina, no Brasil a lei de arbitragem prevê sua 
aplicação somente em “direitos patrimoniais dispo-
níveis”, o que vem gerando discussões doutrinárias 
e jurisprudenciais quanto à extensão do instituto 
quando o objeto do litígio for a integridade física.

Ao responder aos anseios da sociedade, o Direito 
está em constante evolução e com a arbitragem não 
se faz diferente. Eventuais polêmicas interpretativas 
não impedem sua aplicabilidade em questões de na-
tureza contratual relacionadas à saúde, como hono-
rários médicos e recusas por parte das operadoras 
em dar cobertura a determinados procedimentos. 

A possibilidade de ter o caso decidido de for-
ma célere; em uma única instância; dentro de um 
órgão institucional arbitral escolhido pelas partes; 
em condições de igualdade entre os envolvidos; 
dentro de um rito no qual as partes escolherão o 
árbitro dentre “qualquer pessoa” que seja de con-
fiança comum, imparcial e que formará seu livre 
convencimento, apoiado em todos os meios de 
prova admitidos em nosso ordenamento pátrio, 
deve ser visto como um grande amadurecimento 
da nossa legislação e das regras de convivência da 
sociedade. 

Dra. Rosmari Aparecida Elias Camargo – Advogada e 
mestre em Direito Penal pela Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo. 

Prof. Dr. Roberto Augusto de Carvalho Campos – 
Professor doutor do Departamento de Direito Penal, 
Medicina Forense e Criminologia da Faculdade 
de Direito da Universidade de São Paulo. Médico 
neurocirurgião.
     Jurídico SBOT – direitomedico@uol.com.br
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